
VIGILÂNCIA SANITÁRIA E CONTROLE DE ZOONOSES

COORDENAÇÃO DE VIGILÂNCIA
EM ZOONOSES



CUIDADOS EM CLÍNICAS VETERINÁRIAS, CONSULTÓRIOS, BANHO E TOSA,
CANIS E PETSHOPS EM TEMPOS DE COVID-19



Em 30/01/2020 → Organização Mundial da Saúde (OMS) declara que o surto
do novo 2019-nCoV constitui uma Emergência de Saúde Pública de
Importância Internacional (ESPII).

Até 05 de Maio de 2020:
• Mundo 3.517.345 casos de COVID-19 (81.454 novos em relação ao dia 

anterior) e 243.401 mortes (3.797 novas em relação ao dia anterior);
• Brasil transmissão comunitária da COVID-19 e confirmou 114.715 casos e 

7.921 mortes pela doença até a tarde do dia 5 de maio de 2020.



• Há sete coronavírus humanos (HCoVs) conhecidos, entre eles 
o SARS-COV (que causa síndrome respiratória aguda grave), 
o MERS-COV (síndrome respiratória do Oriente Médio) e o 
SARS-CoV-2 (vírus que causa a doença COVID-19);

• Coronavírus - segunda principal causa do resfriado comum e, 
até as últimas décadas, raramente causavam doenças mais 
graves do que o simples resfriado;



https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Saude/noticia/2020/03/com
o-e-por-que-se-proteger-do-coronavirus-em-6-imagens.html

TRANSMISSÃO
Ocorre de uma pessoa doente para outra ou por contato 
próximo por meio de:

• Toque do aperto de mão;
• Gotículas de saliva;
• Espirro;
• Tosse;
• Objetos ou superfícies contaminadas, como celulares, mesas, 

maçanetas, brinquedos, teclados de computador, etc.

https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Saude/noticia/2020/03/como-e-por-que-se-proteger-do-coronavirus-em-6-imagens.html


A transmissão do coronavírus entre 
humanos ocorre principalmente por 
meio de gotículas respiratórias 
oriundas de pacientes doentes e 
sintomáticos, mas pessoas também 
que não estão manifestando a 
doença podem também transmiti-la 
por isso é importante que todos 
tenham cuidado.



COVID E ANIMAIS
CDC/WHO

• Não se sabe a fonte exata da atual pandemia de COVID19, mas se sabe que ele veio 
originalmente de uma fonte animal;

• Até o momento, não há evidência de que animais desempenhem um papel significativo  
na disseminação  do COVID19;

• Com base nas  limitadas informações disponíveis até o momento, o risco de animais 
disseminarem o COVID19 para as  pessoas é considerado baixo;

MAS, parece que pode ocorrer disseminação das pessoas para os animais em 
algumas situações.



https://www.google.com/search?q=fotos+de+animais+e+seus+dono
s&sxsrf=ALeKk00vo5g0Itystw1xjr1DhF6Pu3umrg:1588855631752&t
bm=isch&source=iu&ictx=1&fir=ar0

COVID E ANIMAIS

• Circulação de Tutores;
• Circulação de compradores em pet shops;
• Atendimento de animais de donos assintomáticos 

ou até de sabidamente positivos;
• Corpo técnico, colaboradores  que se deslocam 

em veículos de transporte de massa;
• Representantes laboratoriais.

https://www.google.com/search?q=fotos+de+animais+e+seus+donos&sxsrf=ALeKk00vo5g0Itystw1xjr1DhF6Pu3umrg:1588855631752&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=ar0


CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS

PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS



https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Saude/noticia/2020/03/como-e-por-
que-se-proteger-do-coronavirus-em-6-imagens.html

Como outros serviços importantes/essenciais 
o atendimento veterinário deve ser mantido 
sem, contudo, descuidarmos:

• Do sentido de que a prevenção é a nossa 
maior/melhor arma;

• Do rigor exigido nos cuidados sanitários com 
os animais, os ambientes, colaboradores, 
corpo técnico e o(s) cliente(s).

https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Saude/noticia/2020/03/como-e-por-que-se-proteger-do-coronavirus-em-6-imagens.html


FATORES QUE FAVORECEM A CONTAMINAÇÃO 
DO AMBIENTE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE

• Limpeza de áreas sem a devida divisão entre elas;
• Uso inadequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPI);
• Técnica de limpeza inadequada.
• Superfícies úmidas ou molhadas: favorecem a proliferação de germes gram-negativos e fungos;
• Áreas empoeiradas: favorecem a proliferação de germes; 
• Revestimentos com perda da integridade;
• Matéria orgânica sem rápida remoção; 
• Aplicação incorreta ou ausente de germicida.

Exemplos: Balde com água suja para enxágue, mesmo pano de limpeza utilizado no vaso 
sanitário, na pia e outros locais.

Fonte: http://www.fiocruz.br/biossegurancahospitalar/dados/material12.htm



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

• Sempre que possível, manter os ambientes ventilados 
naturalmente, com portas e janelas abertas;

• Orientar colaboradores e o corpo técnico quanto ao uso de roupa 
limpa, diariamente trocada, ao chegar ao estabelecimento; 

• Observar o distanciamento de precaução entre pacientes e 
também entre profissionais e visitantes/acompanhantes.



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

• Orientar corpo técnico e colaboradores a fazerem uso de álcool gel a 70% 
ou a lavagem das mãos ao chegar ao estabelecimento, após contato com 
animais e pessoas ou superfícies que tenham entrado em contato com o 
animal e ou suas secreções ou mesmo superfícies que podem estar 
contaminadas;

• Corpo técnico e colaboradores com síndrome gripal – ou que apresentem tais 
sinais e ou sintomas sugestivos da COVID-19 - devem se manter afastados e 
somente retornar após liberação médica, sendo que o mesmo se aplica para 
os casos de contato próximo suspeito ou positivo de COVID-19;



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

• Uso de calçados exclusivos dentro do estabelecimento - troca ao 
chegar ao estabelecimento. Neste caso o calçado deverá ser mantido 
na chamada área suja ou higienização destes antes do acesso.

• Nas instalações do estabelecimento o corpo técnico e colaboradores 
devem fazer uso de sapatos fechados e impermeáveis, e que 
possibilitem sua higienização;



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

Providenciar os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 
necessários aos profissionais que estejam realizando:
• atendimentos/exames;
• funcionários da limpeza e manutenção;
• segurança se houver, recepção ou outros que atuem em contato 

com o público circulante nos ambientes do estabelecimento.
Capacitar os usuários dos EPIs quanto à sua correta utilização, 
descarte e/ou desinfecção;



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

• Orientar profissionais e colaboradores do(s) estabelecimento 
(s) com relação aos protocolos de limpeza e desinfecção de 
superfícies, de acordo com o Manual para Limpeza e 
Desinfecção de Superfícies da ANVISA/2010, Nota Técnica 
ANVISA Nº 26/2020 e Protocolo de Manejo Clínico para o 
Novo Coronavírus MS/2020.



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

• Incrementar procedimentos de 
limpeza e desinfecção.



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

• Disponibilizar no setor de recepção álcool em gel 
a 70% para funcionários, colaboradores e clientes;

• Disponibilizar máscaras adequadas a todo o corpo 
técnico. 

• Nos demais setores onde a legislação existente 
exija a instalação de pia/lavatório, deverão possuir 
dispensadores de sabão liquido, papel toalha e 
coletores de resíduos com tampa e sem 
acionamento manual devidamente abastecidos -
inclui-se aqui os sanitários, sejam eles os 
destinados ao corpo técnico e colaboradores 
e o(s) destinado(s) ao público;



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

• Só será permitido o acesso ao estabelecimento 
utilizando obrigatoriamente máscara, que poderá 
ser de pano, desde que trocada a cada 2(duas) 
horas ou após estar úmida (Decreto Rio nº 47375 
de 18 de abril de 2020)

• Nos casos em que ocorra a presença de mais de 
um cliente/paciente aguardando atendimento, 
deverá ser observada a distância mínima de 2m 
entre eles;



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

• Evitar aglomerações
• Recepção sem revistas , papéis, objetos 

desnecessários



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

• As consultas/exames deverão ser 
agendados em horários cujo espaçamento 
permita a não ocorrência de aglomeração 
de clientes na recepção do 
estabelecimento; 

• Nos casos em que ocorra a presença de 
mais de um cliente/paciente aguardando 
atendimento, deverá ser observada a 
distância mínima de 2m entre eles;



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

Nos casos em que não haja como determinar a distância 
mínima de 2 metros utilizar barreira física

Exemplos: fita/vidro/placa de acrílico/faixa plástica restringindo 
o acesso, que higienizável, entre a pessoa que atende e o 
cliente, deixando somente espaço para passar documentos ou 
pagamento na parte inferior, evitando assim exposição 
acidental a secreções;



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

• Adotar o  pagamento em cartão , utilizando revestimento de plástico de PVC 
nas máquinas para higienização; abolir dinheiro e cheque;

• Orientar equipe de limpeza a proceder, após cada atendimento, a 
higienização rigorosa dos ambientes e equipamentos utilizados;

• Disponibilizar máscaras descartáveis para clientes/visitantes/fornecedores, 
para o caso de não estarem usando ao chegarem ao estabelecimento;

• O animal deverá estar acompanhado, preferencialmente, por apenas um 
tutor/responsável;

• O acompanhante, preferencialmente, não deverá ser pessoa que pertença a 
qualquer grupo de risco, ou que possua algum tipo de comorbidade; 

• Evitar também a presença de crianças.



Fonte: Coordenação de Vigilância em Zoonoses – S/SUBVISA/CVZ

CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

SETOR DE INTERNAÇÃO
• visitas de apenas 1 tutor por vez, maior de 

18 anos, em horário previamente agendado, 
a fim de que não ocorram aglomerações nos 
setores recepção e ou  de internação; 

• visitantes deverão ser orientados a fazer uso 
do álcool em gel a 70%, na entrada e na 
saída deste setor;

• reprogramar os procedimentos cirúrgicos 
eletivos - ex.: castrações.



. Atenção a prontuários,
autorizações e toda a forma de
papelaria utilizada. Dar preferência
a arquivos digitais

• SETOR DE 
INTERNAÇÃO 

CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS



CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS



Fonte: ANVISA, 2018

CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS

TRANSPORTE DE ANIMAIS:

• garantir a ventilação natural do veículo, para que 
haja a troca de ar durante o transporte;

• garantir a limpeza das superfícies do interior do veículo, 
antes e após cada transporte de animal;

• garantir a limpeza das caixas de transporte, antes 
e após realização de cada transporte;

• disponibilizar dosador de álcool gel/líquido a 70º 
para o motorista;

• havendo a necessidade de transporte de animal de local 
onde há pessoas positivas ou suspeitas para CoVid19, 
evitar o transporte do mesmo com outros animais.



• O profissional de limpeza sempre deverá certificar 
se os produtos de higiene, como sabão líquido, 
papel toalha e outros são suficientes para 
atender às necessidades do setor;

• Cada setor deverá ter a quantidade necessária 
de equipamentos e materiais para limpeza e 
desinfecção de superfícies;

• Nunca reaproveitar embalagens vazias de 
produtos químicos.

Fonte: Arquivo SUBVISA

CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS



• Não sabemos quanto tempo a pandemia vai durar;
• Devemos nos adaptar e criar novas formas de 

interagir com os clientes que diminuam os riscos de 
exposição ao corpo técnico e até mesmo aos 
pacientes;

• Necessário se atualizar continuamente nas portarias, 
decretos e regulamentos que vem sendo 
disponibilizados pelos órgãos regulatórios (Anvisa, 
M.S. e outros)

Fonte: Arquivo SUBVISA

CONTROLE / BIOSSEGURANÇA / BOAS PRÁTICAS  
PARA ESTABELECIMENTOS VETERINÁRIOS



OBRIGADO!

VIGILÂNCIA SANITÁRIA E 
CONTROLE DE ZOONOSES

Coordenação de Vigilância em Zoonoses



Subsecretaria de Vigilância, Fiscalização Sanitária e Controle de Zoonoses
Rua do Lavradio, nº 180 – Centro – Rio de Janeiro - RJ

www.prefeitura.rio/vigilanciasanitaria
ouvidovisa@rio.rj.gov.br

Facebook: /vigilanciasanitariario
Youtube: /VigilanciaSanitariaRio

Twitter: @visa_rio
Instagram: @visa_rio

Dúvidas, reclamações e denúncias: LIGUE 1746


	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13
	Número do slide 14
	Número do slide 15
	Número do slide 16
	Número do slide 17
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	Número do slide 20
	Número do slide 21
	Número do slide 22
	Número do slide 23
	Número do slide 24
	Número do slide 25
	Número do slide 26
	Número do slide 27
	Número do slide 28
	Número do slide 29
	Número do slide 30
	Número do slide 31
	Número do slide 32

